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" coiIET \ H 'LLE'T . Entre outros, o sr. Bigourdan,: ta!1cias, as quaes varia1?1 entre U J I r\ l diz : .
1 

tnnta, quarenta ou cm coenta 
1 Pelos calculas dos srs. Cowell milhões de kilometros, que se 

-=- e Crommdin, feitos cm lngla- torna muito possível que um 
Attroxhnaodo-se da! t~rra" o cometa d~ve .chegar a 201 choque entre a massa gazoza e 

ter1•a eom uma v••loei- ' d a?nl ao .seu penheho n~ ponto pouco densa de um cometa e a 
dade de 1 ãG:O@O Ili- 1 mais proximo do sol. Assim, no- atmosfera terrestre, apenas fosse 
Iom.etros á hora-Os venta milhões de kilometros se- desfavoravel par~ o COf11:et~. 
sabios não se assns- , pararão apenas o sol do astro -A composição qmm1ca do 
iam. 1 com cauda. nucleo e da cauda do cometa não 

. _. _ . q cometa c?~tinuando na. s:-ia tem segrc~os p~ra o direc~or ~o 
O importante Jornal pansien- : esteira parabohca para a or b1~a C?bservatono d Astronomia Fi­

se «Le Matim' publica no nume- , terrestre, .enc<;>ntrar-se-á, no ~1a sica Meudon, o sr. Deslandres: 
ro de ha dias o .seguinte in- ; r 8 de ma10, situado entre o di~- . -O spectr~scop~ revelou­
teressante artigo de Jean d' Or- 1 co solar e a terra, na mesma. h- disse. elle-a ~x1stenc~a de azot~; 
.sav: ! nha rccta. A cabeça :ficará a vm- e a lmha do cianogemo, bem ev1-

. Ainda invisivel, a olho nú, 0 ~ te e seis f!1ilhõcs de kilometros, ~ente é m~ito r~forçada. Prova 
cometa Hallev, após uma ausen-. pouco mais ou menos do nosso isso .ª ex1stenc1a de enormes 
eia d_c setenti e ~inco ,1111105, ap- ' planeta, e a cauda sempre oppo;5· ~uanttdades d'~ssc gaz.' que é um 
proxima-se de nós e do sol com ta ao sol, estender-se-a para nos carbureto de hidrogemo e de azo­
ª velocidade estonteante de cen- n'uma larga extensão, sendo en- te. 
to e cincoenta e seis mil kilome- tão possível que a atmosfera ga- -Pelo que respeita ao en­
tras ú hora. ' zosa do cometa attinja ou varra contra do cometa Halley com a 

A sua passagem nas visinhan· ; a nossa propria atmosfera, do que atmosphera terrestre, dado o ca­
ças da terra, dando oriocm á não resultará, outros inconve- so que tal seja possível, não jul­
plausivel hipotese de UI~ cn- nient~s do que aquellcs que se go per~g~so. No seculo XVIII, 
contro entre a atmosfera ter expcnmentaram em r 8 r 9 e em -e f01 isso demonstrado por 
restre e a cauda do cometa, . I 86 r. meio de calculas muito precisos 
composta de gazes densos, dilui-! O sabio director do Observa- -houve caudas de cometas que 
dos, subtis: mas muito prO\:avel- torio de Paris, 0 sr. Baillaud, varreram a terra. 
mente . pengosos p~)[ asfixiantes contrapondo o seu modo de vêr Contam os chronistas que o 
ou toxICos, .n.ão dei~~ de preoc- 1 optimista ao do sr. .~igourda~, mundo teve «grande medo'' de 
cupar o espmto pub11w. . diz-nos com um mahc1oso sorn- esse choque formidavel, que de-· 

Todavia, na Academia das so: veria envenenar a atmosphera 
Sciencias, os sabias, astronornos, -A terra nem mesmo senti- com gazes toxicos e delecterios. 
fisicos, quirnicos ou :fisiologistas rá a passagem da cauda do co- Mais recentemente, a r 9 de 
não encaram com grande inquic- meta. julho de 1886, um cometa quasi 
tação as funestas consequencias : Os gazes que formam as cau- tocou a surface de Jupiter, sem 
de um choque entre o cometa das dos cumetas sao tão subtis e que comtudo esse planeta se res-
Halley e o nosso planeta. i espalham-se cm tamanhas dis- sentisse d'essa visinhança, 

AYL 'TCRAS 
DO 

Conde de ~iedicoff 
EM ESPOZENDE 

( NOVELLA füDITA E • • • SEM GRAÇA ) 

Fumava o illustre conde, um 
puro brei:a, com certeza compa­
nheiro dos celebres charutos, que 
em certa tabacaria, ellc compra­
va 6 e pagan um. Lia-se-lhe 
no rosto, um quer que seja de 
temor pelo insucesso da empresa 
tentada; nos olhos parecia ver­
se-lhe uma chamma, nuncia de 
repetidas libações e cambaleante 
um pouco, que uns diziam pro­
prio da comoção, outros, más 
linguas, os taes despei.tados, ser 
c:msaclo pelo cxgotar repetido, 
de copasios do rascante de um 

1 
pipote, que um engrillado cava- uma hora da tarde e a ascensão 
lheiro, fôra obrigado a offcrecer- estava marcada para as duas em 
lhe, na negativa do seu paga- ponto e a multidão, esquentada 
mento. E no entanto, o quadru- com o sol, suava por todos os 
plano, lá se baloiçava, gentil e poros, com um calor enorme, 
ancioso, ás caricias amorosas da que não conseguiam refrescar os 
brisa, que n'esse dia soprava, homens, que com a vasilha ao 
mansa e meiga, do quadrante de tiracolo, iam vendendo, quatro 
noroeste. E dentro d'elle, grave copos a 10 reis, a fresca limona­
e sério, o chauf!eur dava os ul- da, de agua do rio e assucar mas­
timos toques no motor, fazendo· cavado. A musica de Belinho, 
o funccionar em todas as veloci- com uma afinação impecavel, to­
des, para evitar qualquer pane cava impavida e imperterrita, o 
imprevista, lubrificava-lhe os hymno de Santo Dumont, que 
embolas, segurava bem os tarn- acompanhado a canto, era a deli­
pons dos cylindros, emfim, punha eia do Ze Povinho.Para dentro do 
toda a sua sciencia de mechanico. aerodromo pouca gente entrára, 
O Conde resolvera subir sosi- apesar da modicidade do preço e 
nho, para ter, só para elle, a sen- esses mesmos, sem terem um 
sação nova, de guiar o seu qua- toldo que lhes suavisasse o sol, 
druplano, que ali estava lusente, que em chapa lhes célia sobre a 
as palhetas do helice brilhando, cabeça, amaldiçoavam o tempo, 
faiscantes ao sol dardejante, tre- por não correr, tão cclere e rapido 
mulando-lhe no cimo o pavilhão como elles queriam. Falta um 
russo, emquanto á ré, drapejava quarto para as duas horas e o 
ao sabor do vento, o pavilhão illustre titular, binoculo a tiraco­
dos Mcdicoffs, com o seu brasão lo, entrecrusando-se com um 
bordado em alto relevo. Era já pequeno Kodack, dirige-se ao es· 

No entanto, a observação da ' lentos. Quasi inodoro e apenas 
pass:igem do cometa Halley será com um insignificante cheiro a 
das mais interessantes e dos mais amendoas amargas, a presença 
fructiferos para a sciencia. Des- : do. cianogenio !1º ar não. seria 
de a sua ultima passagem, em · facilmente sentida e a mistura 
r 8 3 5, observada por Arago, os : d' esse ga3 no ar envenenar-nos­
instrumentos de :fisica astrono- ia, pois com toda a certeza. 
mica foram muito aperfeiçoados, i O sr. Gautier, vice-presidente 
tend'1 em vista as modificações: da Academia das Sciencias, diz­
electricas e magneticas que, sem ' nos ainda: 
duvida, se produsiram na atmos- -O cianogenio, por si mes-
fera terrestre. mo e sem esperar que se trans-

Muito provavelmente obser-
1 
forme sob ~ infl1;Jencia ~a h~mi­

var-se-á uma chuva de estrellas dade em acido cianhydrico, e um 
cadentes nas altas regiões do 1 gaz muito toxico. Experiencias 
nosso céu. Parece, com efleito, 1 feitas em anim~es demonstraram­
que as caudas de certos come- j me que a .morte sobrevem com 
tas-talvez no .5eu fim-se de-; enorme rapidez. 
sagregam e formam meteoros j -O cianogenio, como, de 
que, seguindo egual direcção, tém 1 resto todos os gazes-certifica o 
a mesma orbita que o primitivo l sr. Haller-espalha-se lentamen· 
comet:J''· te no ar. Mais pesado do que 

Se por um d'esses incxplica- ar, como o acido carbo:üco, se 
veis fenomenos imprevistos pela encontra nas regiões superiores 
sciencia astronomica, os gazes da atmosfera, descerá, por ten­
do immenso apendice do cometa dencia, até que o seu grau de 
Halley se misturassem com os 

1 
diffusão e a sua mistura com o 

gazes da nossa atmosfera, quaes 1 ar sejam uniformes. 
s~riam ~s consequencia~ fisiolo- Pelo fogo ou por effeito de 
gicas d esse coniunto mespcra- uma scentelha eletrica, uma mis­
do? tura de cianogenio e do ar, em 

-O cianogenio misturado proporções definidas, explodiria. 
com o ar, mesmo em pequenas O cianogenio-condue o pro­
proporções, transformar-se-ia, fcssor Haller-é um gaz irrespi­
desde que entrasse nos nossos ravcl e muito toxico. 
pulmões e nos nossos bronquios, D'esses informes, dados pelos 
em acido prussico ou cirmhydri'co. sabias mais illustres parece-a 
Ora, como se s;ibe-acrescenta d.ir credito aos astronomos-que 
o sabia fisiologista sr. Dastre- nenhum perigo ameaça felizmen­
é esse um dos nnenos mais vio- te a nossa pobre humanidade. 

trado, onde estava o respeitavel 
duque e conversou com elle 
poucos momentos; depois tiran­
do o bonnct agaloado, em que 
se destacava a tal miniatura do 
quadruplano, e commovido, aren­
gou á multidão, explicando-lhe 
o seu apparelho, como lhe fôra 
sugerida a ideia, emfim, todas as 
peripecias da sua construcç'.lo etc; 
que dedicava a sua ascensão ao 
povo d'esta villa, que se devia 
sentir orgulhoso de o contar no 
numero dos seus habitantes, pois 
que bastaria um como elle, em 
qualquer terra, para que o nome 
d'elle, fosse levado mundo em 
fóra, nas azas da Fama. N'este 
instante a musica ro.mpe o hym­
no russo e a segmr uma sym­
phonia, composta e instrumenta­
da pelo Braz, e que se intitulava, 
quando fôra feita, os Echos de 
Badoni, mas que agora, offereci­
da como fôra ao illustre titular, 
passara a chamar-se : o quadru­
plano Medico[{. E a multtd:'.l.o cá 
fora soltava vivas enthusiastas, 

que se repercutiam nas aguas e 
desafiavam o appetite de zurrar 
vivas, aos cavalicoques do Minis­
tro, que, pacientes e sofredores, 
pastavam na Junqueira; como se 
fôra um signal dado, o imponente 
snr. 2, que tambem n'aquella 
festa se achava, montado pelo 
Ricardo, soltou aos ares um 
hymno atroador, em uma escala 
musical, difficil de saber-se qual a 
chave em que feita, e no qual, 
com certeza, celebnva epico, a 
façanha prestes a realisar-se . .t 
lá no seu cerebro, passaria a ideia 
de ir tambem a bordo do qua­
druplano, a exemplo de um bur­
ro, que subiria um ,dia em um 
balão de ar quente, capitaneado 
pelo aeronauta Poitevin e exem­
plo seguido, poucos annos apoz, 
por outro aeronauta Beudet, 
ambas essas fa..,:;inhas praticadas 
por burros gesuinamente portu­
gueses e talvez ainda parentes 
d'aquelle celebre gerico, que o 
Princepe de Galles, (o actual Rei 
da lngLiterra) levou de Cintra 
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Todavia se os astronomos se 
enganassem, os fisiologistas e os 
quimicos não nos deixariam ne­
nhumas esperanças. 

~-

1'~soeiaç~o Bene­
fieen~ e de §9eo1•­
ros Santo Ili­

lario 

paes não lhe poderem dar ensino e não desanimem na santa Cru- . . . ! Havia na egreja incendiada 
ou porque não o quizeram fazer; zada de fazer o bem. Quem dá -Que tem sido vista mu~- um orgão monumental, cuja cai-
promover que a eschola primaria aos pobres empresta a Deus, lá o ta gente com os olhos e 0 n~nz xa exterior era de uma belleza 
seja mais frequentada, fornecen- di~ a conhecida maxima franceza no Com~ta, qu~ tem apparecido notaYel, o qual vai ser fielmente 
do livros e outros indispensaveis e elle paga mil por um, qualquer estes ultimas dias atraz. reconstruido, obedecendo, po-
obje~tos escholares; crear, ~té se benefici? que se faça a urr: pobre, -Que apesar de expremer rém, a todos os progressos da 
poss~vel fosse, uma. espec1e de verdadeiramente necess1 tado. bem 0 bestunto, em procura de 

1 
moderna construção. 

cantina, que .fc:_rne~er~a, ,ªº me- Poucas ter~as. c~n~ecem :" s er:i 1 ideias geniaes para esta secção, 0 · Es.se orgão compôr-se-ha de 
nos uma refe1çao ~1ana, .as cr,ean- que não ha1a mst1tmção de can- i seu author só foi capaz de arran- r 4? J?gos de tubos completos, 
ças _pobres; a. ex1stenc1a ~.essa dade, no molde da qu~ se pensa ! jar 0 que ahi vedes. tera cmco teclados manuaes e um 
cantina podena ser aux1ha~a, em funda:-se e esta nlla pode e j de ~edaes. , Na frente da caixa 

Parece que, em lugar da ex- alem dos soccorros da Assooa- deve c~mmhar', a par das out:as. ,. ~ extenor se:a colloca<lo o «con-
communhão para este jornal, ção, com uma pequena quo~a Os habitantes d esta formosa villa, \ 1'I1ssas na Cape!la da trabasso)>, 1ogo de 32 pés, para a 
se pedia em altos gritos, como 0 mensal, com. que as creanças n-

1 
estão sempre prompt~s a.concor· Senho1•a da Soletlade construcçã? do qual serão.preci-

costumam a fazer as creancas a cas e remediadas, que frequen- rer para todos os ped1tonos, que 1 A hã t r · 8 d sos 3 :800 lnlos de estanho mglez 
· ' ' h 1 d · 1 h. f; 1 b man · sex a-1eira 2 o , . ' pedir a Emulsão de Scott por tam as esc o as, po enam con- por a i se azem, a guns em t ã ' d d ' . representando so este JOgo o va-

ê usa de andar sempre a fi~urar correr para minorar a sorte dos mal empregado o seu producto; 1 corren e, s 0 lÍesad as S uh mir lor de um orgão complecto de 
u.1s suas columnas a fir;na 

0
San- seus condiscípulos pobres. E as- quanto não farão elles para o pro-! ~as{ d nd capS ªd ªA en ?ra. ª tamanho médio, O maior tubo 

v . Hilario & C a 'e a Santa In- sim iriam de pequenos, appren- 1 gresso e manutencão de tão util 0 e ,ª e e d au t 
8 

pnn:eud, 
1 
d' este jogo tera r r metros de 

fancia vae resultar uma institui- <lendo a exercer essa santa e ma· '! e precisa instituiçãÓ? que leã re~a ª pc asf .e mdeia 
1
ª ! altura e o, 5 5 de dia metro! os fo-

' ·1h . d c 'd d o d . 'd . man ), ' e em su raa10 as a - · 1 .d d . ção de bencficencia e caridade. rav1 osa virtu e-a an a e-. , esammar na I eia, o pa- d t d · bã d S es serão movi os por ois mo-
Abençoada a ideia que tivemos Tudo isto é tão facil de fazer! E rar no caminho encetado, é um : m1as ed 0 sºs dos Irfmll º~d ª de- tores da forca de 8 cavallos cada 

·11 · · 1n1ora a au e, a ec1 os u- .· d . com a creacão da seccão dos pa- esta v1 a mostra sempre, que cnme e por Isso estamos certos, t d um; os 2 r Jogos o qumto tecla-
rece, pois 'que d'elle~ nasceu a apesar de pobre, nunca nega o que ao mmos as pessoas que nós ran eé 0/~no )assa ~' e ªd outra, : do, serão collocados em uma ca­
ideia a abendicoada ideia de se seu obulo para qualquer subscri- vimos en-;pcnhadas e satisfeitas qthi: , ic ª pefas ? cd)ras 

1 
ª mda- t mara distante (caixa expressiva) 

' ' · ' ' - h' b p d ' 'd · d n a, e em su raa10 a a ma o ' crear nesta villa uma associação pcao que a I se a ra. o era es- com a I eia aventa a, não quere- 1 J · Jº , d s·l d 1 por sobre a abobada, e os tecla-
de soccorros a ~dultos e em es- f~rçar-se tambem essa Associa- rão parar e por tal serem cumpli- si:r: h 0ª

1
qmm doseG ~ 1 (v~ª1• .° :dos e registros funccionarão por 

. . . _ b d. d' . p . . v1sm o ugar e 01os l\ an- , . d 1 .. d d 1 S , 
1 pecial a mfancia que parece ter • çao para que aca e a men ican- ces esse cnme. ara isso sena h ) fi · meio e e ecnc1 a e . era pe o 

Por titulo o que serve de cabeça- 1 eia pelas ruas, em especial ás 2.ª5 conveniente uma reunião de to- nd ads ' qtued 01 sempredu1!1 gran-, que se vê, o maior orgão domun-
' . fi · d · · e evo o a veneran a imagem · d 1 l~o a este artigo.! que não desa- Í eiras, em que ;emoslluma co~10 as as p~ssoas qu1 .que1d~m a. is- da Senhora da Saude e assíduo ºp· . d. d f; b . d 

n.imem os seus Imciadorcs, prin- .

1 

que romana e mu 1
1
ereds, o- so ass~c1ar-se e da 11 sde 1scutirão auxiliar da sua festa. 1 0;

1 
~ 

1 
a
1
cre &1ta a ad nca ~s 

c1palmente aquelles que eram vi- mcns e creancas, esmo an o pe- os meios e mo os a creação e C ·d . · snrs. v\' a e {er ' C e e Ludw1-
l E . . • d ·1 b f; 1 onv1 am-se, por ISSO to- b ' . ' sados como fazendo parte da fir- as p011as. entre os que prec1- sustenLacão e tão utl e em a- d · t d ' d gs urgo, de que e representante 

ma S;nto Hilario & e a. que el- 1 sam e são invalidos para o tra- zeja obr~. · ast as pessoas m. e~essa as e lle- a casa Eduardo da Fonseca do 
· ' b lh 1 11 · A A bl · E d vo as, para assistirem aque as p . b.d d les mostrem, que de uma brinca- a o, ou pe a sua ve 11ce ou pe· ssem e·~a spozen ense missas orto-mcum i a a construc-

deira, e inofensiva que ella era, j la sua ~dade, vemos tantos e tan- ou o. Cluh fluvza~ Espozendense, , · , ção d'e,s~e orgão monumental, 
podem resultar acções bellas, ac-

1 
tos val,1dos e aptos, que s~ poze- pod~nam. P?r-se a frente de tão ~-- que sera maugurado para a Pas-

tq~ caridosos, emnm uma insti- ram n aquelle modo de vida, em p~ec1os~ ideia,. e ao seus le.mnas, Aetor V ar as ch~a de r 9 r 2, épocha em. que 
tmçao que poderá minorar em que não ha que perder. a1un~ar.1am mais este, o mais for- g sera tambem solemnemente mau-
muito, a miseria que por ahi vae, 1 Isto que aqui acima expen- mos1ss1mo de todos-A Canda- Tem estado entre nós este gurada a nova egreja. 
n'esses casebres frios e sem lu- demos, já 0 tratamos em nume- , de. conhecido e popular actor, que · 
me, esfomeados e sem pão; o ros passados d'este jornal, citan- >)lo~~ na noite de domingo e 4.ª feira. 
mar, a fonte grande do seu ga- do até, para exemplo, 0 que se faz p nos deliciou com a sua verve e 

~t­

Tis i e a pulo1onar 
nha-pão, negando-se, avara e na visinha Povoa de Varzim on- arece · · · correcta maneira de representar. 
crude.lissimamente, a dar-lhes, de funcciona uma instituição ~om' . ''mª"º" /é tão penosa e fatal em suas con-
nas. lmhas ou nas redes, a por esse fim, intitulada <<A Benefi- , Que a nossa local «Desv1:- \sequencias, que aquelles que são 
mais pequena que seja, sardinha cente)). Que não desanimem os tuando)), causou bastante arrelia, O maior o1•gão do i atacados de seus primeiros sym-
ou faneca. iniciadores de tão sympathica pelo enorme punhado de verda- muntlo i ptomos, devem ser tratados o 

E. é tão facil organisar essa ideia, como é a creac,ão d'essa des, que expunha. A d · Ih d 6 fi · , mais cedo possível, e 0 tratamen-
d t 

)d e J u 0 e . 19°d. 01 to deve ser o melhor que se pó-
as~oc1ação, gue poderá evitar que Associação, que al~m. ~e bem, e -Que a firma Santo Hila- es ru.1fi a por _ums I~cenM~oh 

1
a de achar. 

hap para ah1 t~nto rapaz 9ue de- enorme que elle sera, ira quebr~r rio & C.ª, vai mandar vir do es· magdm ca egre1a amt- ic .e' 1 Não desanimeis d'uma tosse 
genera e.m vadio o~ larap10, tan- os. dentes, a tantos que pa~a ah1, trangeiro, grande porção de ben . um os monumentos caractens- 1 d . 
ta rapanga que pode de9en_erar ~ntam e. blasphe~am tolices e tinhas para distribuir por ahi, ticos da velha cidade hanseatica, por(ue ~gOa parece e pouca hm­
en: ladra ou mulher, de ma vida ! u~1pr?pe~1os. E facil essa tarefa, o e com 0 uso dos quaes se e construida no mesmo local em por arma. presente passa e e ~­
Nmguem se negara a concorrer d1fficd e quererem , trabalhar e escapará á destruição e morte, que até r 7 5 o se ergueu a egreja âª d 

0 
tempo bem tue todo 0 cm­

com o seu obt;ilo, _semanal o.u metter homb;·os , a empresa. que vae occasionar 0 proximo Saint-Sauveur, tambem pasto ª 0 
e d sa er lt~mªtº serão 

mensal, nunca mfenor a 40 rei~ Avante e nos ca estamos a Cometa das chammas em consequencia emprega. os em v· 0· ma tos-
por mez, concorrendo os mais auxiliar, tanto moral como ma· 1 • da queda de um raio. s~ desc~idada chega ª ser chro· 
ricos com maior verba,· entregue terialmente essa benefica insti- 1 -Que vão ser mandados vir Depois do sinistro de 1906 mca e mduz ª for:_mação de 11t-

..., 1 d t d berculos nos pulmues. Estes são esse dinheiro a uma direcção tuição, para a intentação da qual, pela nossa Camara, varias qua- res ' veu o sena o-e o a a po- . 
h l.d d d · l 1 1 d. acompanhados de suor de noite apta e onesta, que colhendo os temos a certeza, todos concor- I a es e peixes e p antas aqua- pu acão app au m--a reconstruc- d d . T . d 

ods p~e~iso? e indispensda:eis dda- rerão com a sua/smola avultada tdicasS, pSarba vi~eirosd; lago~11da rua ç
1
ão 'exa

1
cbta, dsegudndo º. uSlt~mo ~re:scaa 1~~~~ c~a ~~~~~n~uealé~ os, Ira mmorar as con icões e ou pequena, coniorme as poases e . e ast1ão, esta v1 a. p ano e a ora o, a egreia amt- d 

1 
d . . 

1 'd ' r d · d :ffi S b · 1 M. h 1 l b d , . o a cance a pers1stenc1a rn-
vi a; procurar combo seu vai- e o ese10 hosdo erentes. a e- 1 Q 

11 
é 1c e , a qua o e ece~a ngoro-

1 
mana onde uma morte lenta po· 

mffien~o e com ab s
1
t
1
1a oa vontade, mo.s empend a os, ou c~md a ! h- ue aque a

1 
ru~ ad ver-

1 

samSen~e ao i;:esmo destilo. ' rém Ínevitavel encobre 0 qua-
o cios e tra a 10 para rapazes maior vonta e para a sua iun a- gon a e o exemp o vivo, e co- era em iorma e cruz não d ' A 
ou raparigas que por ahi ha tan- cão estarem as principaes pes- mo a carnara trata os melho- terá columnas e poderá con'ipor- ro. cor? seu veu negro.p . ex-

1 ' ' ' l · d ·11 penenc1a mostra que o eitora tos, que não trabalham pelos soas de representacão d' esta villa ramentos e a 1ygiene a v1 a. tar 4:000 pessoas. d C ~ d D A d 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!, !!!!!!'!"!!!!!!!!!!!!!!!!"!!!!!!'!! e er e J a o r. y er tom a o a 

para a sua n1ção, como raro conde está enormemente com- mosca, que rufiasse as azas; só Dumont, que a musica de Beli- tempo cura estes padecimentos 
exemplar da nossa paciencia, so- movido, lagrimas de satisfação ou se houve o barulho do motor, nho, assopra furiosa, ventas no quasi sem excepção, e rara é ª 
fredora de quantas expoliações a de saudade, cabem-lhe pelas fa- trabalhando, certo e compassado, ar, olhando o quadruplano. povoação no mundo, onde se 
nossa fiel alliada, nos tem que- ces e no seu intimo prevê, talvez, sem uma trepidação que faca te- j Mas de repente a multidão ~che ;l venda 0 Peitoral de Cere­
rido fazer. O quadruplano está um fracasso enorme e quem sa- , mer qualquer cont;atempÓ. São que olh~s no espa~o, acampa~ Jª_ do Dr. Ayer, que não tenha 
só pre~o pelo cabo, que enrolado be se a sua morte, mas não de- , 2 horas e o illustre titular, ma- nhava anciosa a perigosa ascen- exemplos numerosos de curas 
no pequeno molinete, segura a sanima e abraça, intensamente ! thematico como um inglez tira ' são, solta um grito de horror, effectuadas por elle, as quaes se 
complicada machina, que em bre- ! grave e cheio de intima mas vi- J cerimonioso o seu bonnet, levan- ouve-se nos ares uma explosão podem apo~ar como lutrat tan­
vesmomentos veriamas, ares em , sivel commoção, os seus amigos , ta um brinde ao povo,que o con- enorme e vê-se descer com ave- tas provas J .se~i va or. .eve­
fóra, caminho do desconhecido. e em especial o representante li-

1 
templa e solta a almejada pala- locidade do raio, o desconjuncta- ~ t~mar f eitol al de Gere;~ do 

São 2 horas menos 5 minutos; '. <limo do seu Czar, que áquella vra: lachez toat. \ do apparelho, que foi enterrar-se .r. ~er ivremente, se~un ° as 
os corações dos presentes batem hora estará pedindo por elle ao O gran-duque, com a mão nos lagos-pantanos da doca, se- direcçoes que acompanham cada 
de commoção; o gran-duque de. seu Deus. Depois abraca com o tremente de commocão e alegria, pultando na vasa d'aquelle im- ga!ra~a, sempre que apparece 0 

Gaiolloff levanta-se da sua p~l- ' seu ~lhar yago mas pe~etrante a corta o cabo e quaclruplano fica mundo lodo, o corpo despedaça· pnmei.d~ 
0 
sy~[1dma .~e tosse, 

trona, estofada e cara, que fora mult1dã0, mgressa no quadrupla- suspenso no espaço, e começa a do, em uma amalgama de carne r~uqm ã ' m e garbanta ou 
emprestada para aquelle acto, pe-, no, percorre, com os olhos de subir, primeiro moroso e incerto. e ossos, do desventurado conde. ~or no, costado, e deve-se :epe­
lo Affonso da Netta, e caminha, 1 entendido, o apparelho; examina mas depois rapido e celere e um A multidão correra horrorizada; tir. ª d~se ate que ª enfermidade 
grave e pançudo, o collar de se nos depositas ha oleo e a ga- immenso hurrah, que a multidão foram chamar medicos, mas es- sep extirpada. 
Aguia Negra, faiscando ao sol, as zolina precisos, põe o motor a ulula, em um enthusiasmo doi- tes só poderam contestar a mor· 
plumas do seu capacete ondulan- trabalhar, faz dar o belice algu- do, acompanha-o, na sua ascen- te do venerando titular, cujos 
do com a viração, para o pé de mas voltas, para verificar se ha são, felicíssima e ousada. Uma despojos foi impossível tirar d'a­
um estrado, onde se vê uma qualquer desvio no eixo, faz ma- enorme girandola de foguetes, quelle vasadouro de lama e lodo. 
mesa e em cima d' ella, um nobrar a roda do leme, que lhe atrôa o espaço, com o ribombar E lá ficou, dormindo o eternal 
pequeno machado, com o qual o ha-de dar a desejada direcção e do dynamite e o quadruplano, lá somno, aquelle que tanto deu 
gran-duque, ao ser pronunciado senta-se no seu logar, attento e vae, magestoso e sereno, levan- que fallar na nossa terra. Sic trem 
pelo illustre Medicoff, o commo- vigilante. Não se houve nem um do por esses ares em fóra, o il- sit gloria mundi, que o P.e João 
vedor lachez, cortará o cabo, que ruido sequer; a multidão está tão lustre titular, de envolta com o Romano traduziria por: fica-te l 
prende o quadruplano. O illustre calada que quasi se ouviria uma hymno do ~eu collega Santos em paz e ás moscas. FIM 

Venda nas 1 OlS pharmacias e droga. 
ria~. 
Preparado pelo Or. J. C. Ayer 
Lr1wt1I, Mass, Estados Unidos 

O p11s1ta1 ios g~raes p-u a Ponugal: 
J,11ne• Cossels &: C. • Succ." 
Rua Mousinho da Silveire, 85-L 

Porto 



..., anto Amaro 
J. ~o ultimo domingo, 2), rea­

lisou-se, a segunda romagem ao 
Santo advogado dos braços e 
pernas, chamada a romaria pe­
quena, na pittoresca freguezia de 
Belinho d'estc concelho, á qual 
conco1Teu muito povo, talvez 
.sedusido pela amenidade da tar­
de, que estava deliciosa. 

Estradas 
Estão intransitaveis todas as 

.estradas que condusem .a esta 
villa. Um horror. Sítios ha, em 
ique, quer de pé quer em carro, 
~ão de tamanha grandesa os ato­
leiros, que não dão accesso á pas­
sagem. Uma vergonha e um de­
sarranjo, para os povos que tem 
-Oc transitar por ellas. 

Providencia para esta cala­
midade. 

Falleeimentos 
No passado, sabbado 22 do 

corrente, falleceu nas Marinhas, o 
sr. Manoel Pedrosa Rodrigues, 
::tm1nuense aposentado da nossa 
Rep1rtição do Concelho. 

A todos os seus, os nossos 
pesames. 

-Tambem folleceu hontem 
26 do corrente, n'csta villa, a 
sr.ª D. Antonic: dos Anjos Mar­
queza, (a Trovôna), thia do nos­
so amigo sr. Alberto Fernandes 
de Faria, negociante no Rio de 
J anciro .. Ao nosso amigo e a to­
d1 a sua familia, a expressão do 
nosso sentimento. 

~lobilias e utensi­
lios escolares 

Na nossa typographia 
ha impresso em lJom typo 
e magnifico papel almaço 
os livros para os REGIS­
TOS P AROCIIIAES con1 
os respectivos t~rmos ele 
abertura e encerramento. 

Aos ex. mos parochos pe­
dimos a pref erencia ao nos­
so trabalho, certos de que 
ficarão bem servidos, tan­
to em papel como em exe­
cução de trahalho. 

Faz-se a brochura ou 
encadernação á vontade do 
freguez e por preços bara­
tissimos. 

ETIQUETAS 

' 

Estigmas da Dõr. 
Viverem uma existenciadesemi­

invalidos, terem impressos no rosto 
evidentes vestigios de soffrimento, 

Ha-as em caixas na nos- não se sentirem nunca sãos nem 
fortes, tal é a sorte de um grande 

A conhecida e acreditada sa Papelaria o Livraria, a numero de homens. Milhares d'el­
"Livrwia Espozerulense,, sita á 60, 70, 80, 90 e 100 reis a les assim iam vivendo, cheios de 
rua Direita d' esta villa, encarre

0
oa- tormentos, ralados de dôres, até . caixa. ao dia, em que, graças ás Pi lulas 

1'la1•eo postal .se do fornecimento de todo O Pink, se tornaram robustos, a tras-
. . . · mobiliario e demais objectos res- F' d bordar de saude. 

Sabemo~ terem ~ll~O envia- peitantes ás escolas, -taes como iguras e passar, tin- Os V03SOS so!frimentos, . por 
das, pelo_ -~1gno ad_n:m1stra~or e car~eiras, escrivaninhas, quadros tas em todas as ualida- maiores que sejam, não devem ser 
c?efc p~htILO do partido protsres- panetaes, mappas, louzas, esphe- . .. q . motivo para desesperar! 

s1sta, n e.:tc concc.lho, duas re- ras, medidas etc. etc. ,-por pre- : ~es e mai cas., . e 1!1aIS ob- ma~~!i!~l~m~~~~ ~!~:n~~~i~:t 
presentaçoes, pedmdo uma a cos relativamente modicos e sem- '3ectos de escnptorlü. derados incura'leis, homens a quem 
c~llocaç~o de um marco post~l pre inferiores aos de qualq ucr ou- j BORI)ACII .\S , nenhum methodo de tratamento 
n esta nlla e a outra uma cai- d · ~ · d t .L · ' pm a , l , d · · 11· · . 1 f. a . d'- tr~ CaSa 0 palZ, barantIO 0 a per- presso-es Je l'OUpa pione- \· ogrMa ar O Il11filmO a lVIO. 
xa posta, cm uma re0 uez1a. feição e bcllo acabamento das , . . Quem teria podido pensar, por 

neiro de ·1910. 
O Escrivão do 1. n officio, 

substituto, 
João Fernandes de Faria 
V asconcellos. 

Veriliquei 
OJ u1z de Direito 

Leal Sampaio 
Comarca de E11poze ode 

ARREMATACÃO 
a.· praça 

No dia 13 de Feve­
reiro proximo futuro. pe· 
las 11 horas da manhã, 
á porta, que foi da mo­
rada de José Marques, 
n' esta villa, serão arre­
matados pelo maior pre­
ço offerecido todos os mo­
biliarios existentes na mes­
ma casa que pertenceram 
aquelle Jos~ ~forques e 
que na pnmeira e se­
gunda praça não foram ar­
rematados. 

São por este citados 
quaesquer credores incer­
tos. 

Espozende, 22 de Ja .. 
neiro de 1910. 

este conce1~10: que ell.e patrocina, obras que lhe forem solicitadas. 1 zes' lacres'. g01naraLica' exemplo, que um homem nas 
b fi d bl 11 t 1 t d condições abaixo indicadas, pode- 0 escriYãO do 1. o officio cm ene. CIO O pu lC?. . 1 1: pois, f6ra de duvida que es-

1 CO a- Ul 0' tm .ª e m~rCar ! ria ainda vir a ler saude? E, 
Lom am~s. o procedimento te conceituado estabelecimento roupa, lamparmas, giz, o- comtudo, as Pilulas Pink cura- substituto, 

<lo snr. a<lnymstrador e crem~s deve ser preferido para aquelles brêas tinteiros de vidro ram-no. João Fernandes de Fa-
que tal Pc(11do hade ser attendl- r · ' ' ' O Snr. Joaqi1im Ferreira, morador 

d .1 • ' iornec1mentos não s6 pelos snrs. aparos ataches papel de cm Villa Nova (Cadaval), escreve-nos V 11 o nas cstacões supenores, para b . ' . ' . e e ' ( ' e . o seguinte: ria asconce os. 
de r . :· d 

1 
SU -mspectOr~s, como amda por Sêda em todas aS CÔl'eS e << ~~stive doente devéras. Uma ane- \T fi 

cn lOl cm1a o. . . qualquer partJCular que pretenda . . mia tinha-me abalado profunda- eri iquei. em todos os preços dito mente a sauds: sentia-me enfraquc-
adquirir os referidos objectos. . _ , cer cada vez mais de dia rara dia, e o Juiz de Direito, 

-··~·- afüxe papellao par)el pa COfllC C'.\ VU a perder de todo a CSpC-
---C~A~a• ' ' e - ranca.dc me curar, por isso que nem 

ra folh·10'em iden1 de chu ' um . só dos medicamentos que me Leal San1pa1·0. Aos assign:\ntes do 1 e ~..., , - i unham receitado conseguira darme 

Iliº de .Janel.rO ' par, tinta de escrever a bons resultados. Foi então que decidi 
recorrer ás l'ilulas l'ink, e é com 

retall10 e 011t1·os O})j'ectos verdadeiro prazer que Ycnho partici-
. • par a V. que as suas boas Pilulas me 

E.' de jocihos ao~ teus pé, pe- 1 Aos nossos estimaveis assioo-- Pa1leis de escrever ein curnram. Posso dizer, pois é "ver-

b 
r dadc, que as Pilulas Pink me salva-

Acariciadora: 
O filho dos opera-. 

rios <iUenmOS e cm ie1tos, que cu nantes no Rio de. Jan. eiro, lem- 1 caixas de todos os preç.os ram. Pode v .. se as sim o entender, 
h !'. ' 1 d publicar esta minha carta, pois que 

me yen O COflleSS::tr, O SO a bramOS a COnvemenCia de COm- ' e ein todOS OS tan1anhOS e ella não contém senão a sincera (Loucura de llãe) 
minha yida, ó luz fulgentissinu · 1 f; lt expressão do que commigo se passou.» 

do n)eu L-eu. Que da tua bocca, mumcarem qua quer a a ou re- qualidades. Pi" lulas Pt" n 1.r Uma eia~ ' obras primas do gran4e 
clamação, referente ao "E5po::,en- ~ • . n mestre ria litteratura franceza, Em ·1e 

maviosa e carminada, saia cm dense" no L'.'roo-o de s. T;ranc1'SL"O 1 G1 ande SOI tido. Estão á venda em todas as phar- Dicbel•ourg. 
'' .1' 1 macias, pelo preço de 800 réis a 

ondas de harmonia e cm C::tta- da Prainha n.º 9-Botequim, ou l caixa, 4 s 400 réis cada() caixas. De- Nova edição profusamAnte illu~tra· 
d d 1 ' l l 1\ Jf' posito geral : J. P. Bastos & C0

, Pha1·-upaS e ternura, a p1cna aoso - ao snr. Manoel Augusto Gon- 1\.1.acetes para ca- macia e Drogaria Peninsular, 39, rua da coln maguificas gravuras frao-

viç.ào dos meus peccados! çah·es dr Cruz, no mesmo esta- • ~~)?1~~~\~~~~~sh~~<lr~~;:g~~tcc~~ cem de pagina e repleta das mai& im-
E perdo1rás com certeza, por- belccimento, 0 qual é nosso lendarIOS. ta & C•, 102, Largo e s. Domm- pre$sionantes scen~~. tão commoventes 

· d · gos, 103. como as que se dP>eurulam 01 ~precia· 
que o meu maior pccca O mor- correspondente, angariador de 

1 

, - das obras do mesmo auc;or, "' Filha 

tal, é o adorar esse teu corpo assignatur::ts e cobrador <las mes Ja chegaram, grandes comarca de Elilpozeinde nnhlila. "ª 011na nãe11, ..4 ..4"ó, 

ideal e bdlo, esses teus olhos que ' li 'd d e pec1uenos A unrcyr e ouLras, pu1Jl1cadas pela 
mas n aque a c1 a e, com quem . · . ARREMATAÇA,_ Ü mernia c•sa editora. 

embriagam e n~att::tm, a t~1_a bo-:- se podem entender sobre qual- 1 g'J)i\'(']'f·'.IT))) ./íf.Th ~ A(.Th~ l Tornos mensaes de 80 pa~inas mo rPis 
ca pequena _e hnda, os. be11os que quer assumpto, referente ao mcs- -~U:~.~~c\@J. ~@) • Cadernetas ;emanaes de t6 paginas 20• 
OS teus lab10S, purpurtnOS C fres- mo jornal. '-"-'a>= . ~ . 1u·a~a Brinde no• 1tn. a••isaanle8 
cos me dão, n'uma luxuria de ______..~ para OS IIleSIDOS en1 hn- t.• puulicação -Uma piimorosa es1ampa, imp1essa 

dese1·os, n'urna volupia de mor- 1 dos g·ostos. N a fin!&simas cõres, propria para qu idro. 

~] LH \RES 
Recebem-se assigoaturas no escripto· 

rer! D_á-me e t_ua abs~h:içào.' sa- I O dia 13 de feve- rio d,os editore•, e no. Porto, em casa d() 
ccrdot1sa da rrnnha rehgllo, ideal l L DE p ASTAS ,• . . . f sr. Franc1sc? da Silveira Momeiro, Pra-
e linda divind1de do meu culto. para es- reu O prox1mo u- ça da Alegria, 39. 

Beija-o sempre o doido de amor TAi criptorio. turo, pelas 12 ~lo: 
por ti o 1 LIVROS em branco ras da manha, a BJBLJ01"ff L1CA 

teu p<ffa assentos, commer- porta da casa que .foi da ' ~ m 
A. e. ILLLUSTRADOS 1! áaes e particulare. s, ditos : morada ~ esta~el~cunent.o DA INF 'NCIA 

. . de oleado, e em papel,. ~m 1 ~o negociante 1a~hdo Ab1- li · 111. 
o 'flle lm de mais 1nodernoe todos os tamanhos, feit10s ho Fernandes, situada na 

1 mais chie para as e preços. . . r~a Do~tor Man9el Pacs, 1 
•• HUA s_EUPA PIN ro LISBOA•• 

Á D' OG A.DOS G) ).. d ti cJt).. d Preços mmnnos. d esta villa, se hao d.· e a~- •aC01.LEC~AO OE LEITURAS tDUCHIVAS 118 

EDU
'RDO 110TT' 1flOcLp-~ ep cLp. PAPEL BORDADO, rematar em. hasta pubh- Comoéfeitaapublicaçãoda 

. l ll ll l Ditos de grande sortido. ca: relo mai?r preço . of- Blbliofht'ca da lnfdncla 

1 CheO'OU de tudo o que fe1 ec1do sobre o valor A. v1 , Jnme~. em 8.•, rle cerca de 200 
E \S. 71 rr ,Q rr T N aci'rna mbenc1·onan1os a' porque entram em. pra- J ag .. illuslrados com primllrosas gravu· 

DOMINGOS ALEXANDRINO w ~ fl ça todos OS moVelS ar- ~~~U~y~~~~~v~ , ~~mp~Pg:I~~~: e:1~~1rpe1::n~ 
: . . . ~ p 1 rolados e que pertence· papel e elegamemellle en·adcro~rlos em 

RUA CASTRO MONTEIRO c~~n lmd1~s1mos l ª,1_nos pro- Livraria, ape aria ram aquelle negociante e ~~!~:~~~· ~:Pª a côres ouro e rtllevo, 

lpnos pata cumpumentos, e Typo~·i .. aphiºa E~- p .1·mei·ra p. "ª 
t t u o que na l . r a.., 300-cada volome 

e e. e e. - e • t d 
Rcaressou de Braaa onde fô-1 d nao 1oram ar rema a os e 

ra pa~sar alguns dia~ de licença, pe tudo um colossal pozen ense. que entram em praça por 
o nosso bom amigo e intelligen- sortido chegou á metade do preço. . 
te e~crivão do 3.º officio, o Snr. Li\'raria Espozendense. RUA DIREITA, 7 ª 9. São por este citados 
Jose da Luz Braga. ESPOZENDE quaesquer credores incer-

AQS PAROCHOS .... ~~~~~u... tos. 
Espozendc, 9 3 de Ja-

eneadernacão de luxo para as crianças 
Alem cl'estas 11ncadernações de perea• 

lina, ha t~amlie.n â venlla ex~mplares 
r.om encadllrn,1ç o em pdla (SOUl'LE), 
doruad11s por lul11a, «ao preço de 500 
1 éis cada volnmeii 



A ENTRAR NO PRELO ALVARO PINHEIRO 

l1BTA~AS 
2. 11 edição, augmentada ENSAIOS ETHNOGRAPlllC08 

PHOTO-HEVISl A 
lLLUSTfiAÇÃO MENSAL 

Jornal dos a111adores 
tlt" Pbotograpbia NOVIDAIJE LITTERARIA. 

CONDIÇÕES "o SOLAR DOS VERMELHOS,, A~SIGNATURA-lleino,Ilhas 
e Colonias, ano o ( i9J8) · .... . MOOO 

Ui O O O __________ A_'_v_e_n_d_? por est~~~!as Brazil ................... .. 
Acci>itam-rn corregpondentes em to 

das as lucalt1larles. 

tlIYILEGIO 

B 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJ•le• •pp ... •••• i.salaea&e aae&o..U••• 11d• .,_ ... 

41e -••e paltll- •e Por••••• e laopee.._..• Qeral ••., ....... e.,•• .. ato •e .l•••lro· 
A eftleacia d'este xarope, Hiàentemente provada em molt.11 

observ11ções nos boapitaes e na clinica parlieolar dos maia d1'" 
tincto3 medieoa d' este palz, leToo o Conselho de Saode Pu­
blica du Reino a apprcnl-o (diatincçlo que lhe oio mereceram 
outras preparações), e a coosideral-o om nr~adeiro espeeiüce 
contra as broncAita, ta.W agudas OOMO MronJNB, da~. ,.,.. 
., r•idu. toaae corwulsa e a.t,\111CJ1ica, der do pnio. Hoat'fll 
dB tangtl8. - conlr• lotMa a1 im1CJ91Jn ,..,..,..,. 

Cada frasco está acompanhado de um impreao com o J!: 
cer que o Con&elbo de Saude deu ao go,enao, e eo~ aa 
nções doa prioc:ipau mldico• de LMhoa, rw.oabecida• ,.. 
conaules do Bruü. 

Na pute eon.la 
4e envolucro esta 
llinha auignawra 
.. tiatauul. #~A 

leftaH• geral - PhU111ei1 fraace. lllMa 

Cobranç~ pelo correio, 50 reis. Pa· 
ra o ultramar, mo reis, 

Toda a correspoadencia deve Fer di· 
rigida ao Director do PHOTO-REVISTA 

TI 1 -Roa dr. Fabrica, 55-POrto. 

~ l i 

~OS ANJOS 

ij@·~ UA TERHA 
O MELIJOR ROMANCE DO LAUREADO 
ESClUFTOR 

Enrh1ue Perez E8cricb 
Edição Magnificamente (Ilustrada 

Cada Tomo 100 1·s. 
Cada Fal!lciculo 20 rl!I. 

Valiosos brindes aos srs. assignantes 
A. empreza da Biblioteca do Povo, no 

iotu ito de ser grata ao favor com qne o 
puhlico acolheu a sua primeira tentativa t i 
-Os Filhos do Trabalho, que tão extra- ~. 
ordioario agracio tem tido dos seus assi· ti 
goantes, resolveu encetar urna outra 
edição-a Os nAjos da Terra»-distribu· . 
indo aos HS. assiµnantes. '~ 

't'alio8ol!I Brlntle11 
t.º BRINDE 

Dez Libro111 l<~m Ouro 
~.º BRINLlE 

Uma obrigação .Jo emprestimo portu· 
guez de 3°1 0 de 1905 podendo o seu 
p11ssu1.Jnr ter um I" timro de 

Cinco C:onlo• De Réi• 
3.0 BHINOE 

I Relogio De Ouro Para Se­
nhora 

4.º BRINDE 
Um Gr amophone e seus competentes 

~ 
discos 

, õ.• BRINDE 
i umel!ltoJo de pra1a para aolle· 

Illl j "ôsdb~in~:::~:·d~stribuidos se~undo llU a extracção da loteria que se realise de· 

ultimo fascículo e do ultimo lomc. 00 1 

pois íle coocluida a .obra. e em conformi· 
da•le com o annunc10 feno nds capas do 

~~ª5~~5~~§~§§~!'2=~~*~~~~~ l Toda a obra c11~tará apenas aprox1· ~~~ ~~I madamente tl800 reis. 

VOL. V 
A' venda em todas as livraria_, 

do reino. 

PAQUETES connmos A SAHIR DE LISBOA 
AUA."O~ em ,. de Ft"Ve1·eiro 

ParaT~0a5tad;ira, S. Vicente,P. rnambuco, Bah1a, l\io de Janeiro, SAN­
' llfoDt\•ideu •' Buen ,, s.,'\vres. 

ASTURIA.!lii em-~I de Fl',êreiro 

Para a Madeira, l'ernembuco Bahia Rio de Janeiro, 
Santo• Menlevideu e Buenus Ayres. ' • 

AllAGON em 'i de março 

Para a Madeira, S. V 1cente, Pernambuco Bahia Rio de Janeiro 
Snnco•. l\Iootevideu e Buenos-Ayres. ' ' 
Preço da pas8agem de 3. • classe l'ara o Brazil . 46,:)500 reii 

• » " » J> Rio da Prata 48~500 ) 


